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Um estudo sobre métricas para acompanhamento de processos de reuso de software, por Tiago de Morais Ferreira Prefácio

O reuso de software vem para aperfeiçoar a produção de sistemas como um

todo,   visto   que   o   mercado   atual   exige   o   desenvolvimento   de   projetos   de

qualidade no menor tempo possível, o que é inexequível sem o aproveitamento

de peças desenvolvidas anteriormente. Apesar de atraente, a reutilização de

ativos pode ser desastrosa se realizada sem observação aos preceitos descritos

na bibliografia, trazendo mais problemas que soluções. 

Este livro aborda os conceitos básicos para iniciação de um processo de reuso e

como este pode ser elaborado de modo a maximizar as chances de sucesso. 

Apresenta também um estudo sobre as métricas disponíveis e a proposta de

uma nova métrica, Formula Real de Reuso T. Para validação, foi elaborado um

estudo   de   aplicação   da   métrica   em   um   cenário   real,   que   demonstra   sua

eficiência através da comparação com um modelo de maturidade de processo

de software. 
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Empresas   de   desenvolvimento   de   software   atravessam   períodos   de   alta

competitividade de mercado, com clientes cada vez mais exigentes e atentos a

prazos,   à   qualidade   dos   produtos   de   software   e   aos   custos   envolvidos   na

aquisição   de   um   sistema.   Um   fator   relevante   para   o   setor   é   aumentar   sua

capacidade de entregar software de qualidade, e os processos que levam ao

desenvolvimento de softwares são pontos chave para obtenção do sucesso. 

No comércio, Time To Market (TTM) é o tempo entre o início da concepção de

um produto até sua disponibilização ao mercado. O TTM é importante para as

indústrias em 

que   o   produto   se   torna   obsoleto   rapidamente,   ou   existe   a

possibilidade de a concorrência  oferecer um produto similar em determinado

momento. 

Segundo Krueger (1992), uma das abordagens de desenvolvimento de software

visando à redução do time to market, ao aumento da qualidade dos sistemas

elaborados e à redução dos custos é o desenvolvimento voltado ao reuso de

software. O reuso amplia a qualidade dos sistemas e aumenta a eficiência da

empresa na obtenção de resultados. 

Desde o início do conceito de reuso de software em 1968 até os dias atuais, o

que   se   vê   é   uma   reutilização   não   padronizada.   São   aproveitados   ativos   de

projetos   anteriores   de   modo   ad   hoc,   sem   que   sejam   respeitadas   etapas   de

identificação,   análise   ou   gerenciamento   dos   ativos   ou   do   processo   de

desenvolvimento,   causando   acréscimos   dos   custos   produção   e   a   perda   da

competitividade da organização, como descrito por Almeida (2007). 

Atualmente   pesquisas   são   realizadas   em   todo   o   globo.   Uma   das   mais

promissoras iniciativas é a Component Industry Promotion (CIP), realizada pelo

governo coreano. Visa fomentar a inclusão do reuso de software no ciclo de vida

dos sistemas computacionais, criando padrões relevantes e desenvolvimento de

bibliotecas de componentes. O conhecimento é distribuído entre mais de cem

empresas parceiras. 

Arquitetura, Processos e Plataformas para Famílias de Software (ESAPS), projeto

europeu que tem por objetivo melhorar a abordagem de famílias de software

através da parceria entre a indústria e as universidades. De modo colaborativo, 

empresas   do   conglomerado   oferecem   seu   know-how   buscando   fomentar   o

avanço do reuso de software para o compartilhamento dos benefícios entre as

instituições parceiras. 

Este   trabalho   tem   o   intuito   de   explanar   sobre   as   métricas   existentes   na

bibliografia para o controle do processo de reuso de software, além de propor

uma   métrica   para   acompanhamento   da   porcentagem   de   reutilização

empregada nos projetos de uma organização em determinado período, dando

subsídios para que o processo possa ser medido e controlado. O conteúdo foi

elaborado através de pesquisa bibliográfica e documental. Nos procedimentos
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estudo dos projetos realizados pela empresa analisada. 
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O conceito de reuso de software data de 1968, quando McIlroy (1968) divulgou

à sociedade de desenvolvedores um artigo intitulado Mass Produced Software

Components ou Produção de Componentes de Software em Massa, que defendia

a ideia de reuso de software tal qual a reutilização de componentes eletrônicos, 

que uma vez criados, possuem aplicabilidade em diversos circuitos. 

Basili e Rombach (1991) definem reutilização de software como o uso de tudo

associado a  um  projeto  de  desenvolvimento,   incluindo   o conhecimento.  Para

Frakes   e   Isoda   (1994),   reutilização   de   software   é   definida   como   o   uso   do

conhecimento de engenharia ou de artefatos a partir de sistemas existentes

para construção de novos. 

Ezran (2002) considera que a reutilização de software é a prática sistemática de

desenvolvimento   a   partir   de   um   estoque   de   blocos   de   construção;   as

semelhanças   em   requisitos   e   ou   arquitetura   entre   as   aplicações   podem   ser

exploradas para alcançar benefícios substanciais de produtividade, qualidade e

desempenho dos negócios. 

Desde   a   publicação   de   McIlroy   (1968),   é   crescente   a   complexidade   dos

sistemas, a necessidade por ofertar produtos de maior qualidade, com custos

reduzidos e num menor período tempo. Na década de 70, estes objetivos não

eram   atingidos   pela   falta   de   processos   bem   definidos   e   escassa   informação

sobre   a   engenharia   de   software,   culminando   na   crise   do   software,   assim

chamada pelos pesquisadores da época pela quantidade de atrasos na entrega

dos   projetos,   alta   complexidade   de   manutenção   dos   sistemas   e   baixa

produtividade. Desde então, o reuso passou a ser considerado um dos maiores

objetivos da engenharia de software. 

Consultas   à   bibliografia   remetem   a   diversas   formas   de   reuso,   como   a

engenharia de domínio, a utilização de padrões de projeto, desenvolvimento a

partir   de   modelos,   desenvolvimento   baseado   em   componentes,   linhas   de

produto de software. 

Segundo D’Souza e Wills (2001), artefatos, sejam eles quais forem, podem ser

reutilizados.   Não   apenas   o   código,   mas   programas   inteiros   e   a   própria

documentação   como:   casos   de   teste,   diagramas,   projetos,   frameworks   de

aplicação, sistemas orientados a serviço, entre outros. No reuso de software, 

quanto   mais   informação   um   ativo   possuir,   maior   é   seu   valor   agregado   e, 

consequentemente, maior o retorno de sua reutilização. 

Como   abordado   por   Almeida   (2007),   75%   das   funcionalidades   desenvolvidas

são   comuns   a   mais   de   um   sistema.   Em   termos   gerais,   de   40   a   60%   da

codificação poderia ser reutilizada em outras aplicações, sendo 15% do código

exclusivo para uma determinada aplicação. 
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Benefícios do reuso

Esta Subseção apresenta os principais benefícios  do reuso na engenharia de

software, segundo Almeida (2007), a saber:

A reutilização de software resulta em melhorias na qualidade, produtividade e

confiabilidade. O lançamento de revisões para um determinado ativo eleva o

nível  de   qualidade  do   software   produzido,   pois   se   acumulam   as   correções   a

cada versão. 

Um ganho de produtividade é alcançado devido ao menor número de artefatos

a   serem   desenvolvidos,   resultando   em   menor   esforço   em   testes,   análises   e

mão-de-obra, restringindo custos e o tempo necessário para comercialização. 

A   utilização   de   componentes   bem   testados   aumenta   a   confiabilidade   do

software. Elaborar cada sistema de zero significa desenvolvimento redundante, 

como a especificação de requisitos, casos de uso, arquitetura etc. 

Embora   a   documentação   seja   muito   importante   para   a   manutenção   de   um

sistema, muitas vezes é negligenciada. A reutilização de componentes reduz a

quantidade de documentação a ser escrita a cada projeto,  sendo necessária

apenas a elaboração da documentação referente aos novos recursos. 

Menos   defeitos   podem   ser   esperados   quando   a   qualidade do   software   é

comprovada e existe o amadurecimento dos componentes utilizados. 

Após a elaboração de componentes para determinados domínios, a realocação

de profissionais em outros projetos se torna facilitada. Quando existem recursos

disponíveis para reutilização de software, o desenvolvimento é propiciado. 

2.2. 

Desafios na implementação de reuso sistêmico

Os benefícios citados na Subseção anterior levam à pergunta: Qual o motivo do

reuso ainda não ter sido adotado em larga escala pelas fabricantes de software? 

A resposta pode estar na complexidade para obtenção destas benfeitorias. “Os

fatores que influenciam direta ou indiretamente a reutilização de software pelas

organizações   são:   econômicos,   sociais,   conceituais,   técnicos   ou   de   gestão” 

(SAMETINGER,   1997,   p.   275).   A   reutilização   de   software   não   é   apenas   algo

técnico,   é   um   processo   que   depende   do   apoio   da   alta   gerência   e   do

comprometimento dos envolvidos para obtenção de resultados. 

Os custos iniciais de elaboração de um conjunto de ativos, especificação, testes, 

homologação,   logística   de   armazenagem   e   recuperação   elevam   os   custos

iniciais de desenvolvimento, o que pode influenciar negativamente quanto ao

apoio da gerência e dos desenvolvedores. 

Frakes   e   Isoda  (1994)   salientam   quanto   à  necessidade  de   reestruturação  do

ciclo de vida para que o reuso seja parte relevante do processo de produção de

software. São imprescindíveis alterações no processo de desenvolvimento a fim

de que a identificação, especificação de requisitos, documentação e definição

de ativos a serem utilizados constituam o cerne do planejamento de projetos de

software. 

[ 10 ]

Um estudo sobre métricas para acompanhamento de processos de reuso de software, por Tiago de Morais Ferreira Uma equipe de profissionais para identificação, desenvolvimento e certificação

de ativos é recomendada, o que acarreta em redução da equipe alocada aos

projetos   de   software   ou   na   contratação   de   novos   colaboradores   para

fomentarem estas etapas. 

A organização pode ter de arcar com os custos de treinamento, elaboração da

metodologia,   o   processo   de   reutilização,   desenvolvimento   e   certificação   de

ativos,   ferramentas,   etc,   e   estes   custos   podem   se   mostrar   um   impeditivo, 

mesmo que em longo prazo a empresa venha a se beneficiar com ganhos na

produtividade. 

Há ainda outros desafios a serem superados, como o controle do processo de

reuso no ciclo de vida do software, assunto que será abordado na Seção 3. 

2.3. 

Fatores críticos de sucesso

Frakes   e   Isoda   (1994)   listam   seis   fatores   críticos   de   sucesso   para   que   seja

implantado   um   processo   sistêmico   de   reuso   de   software,   sendo   um   dos

principais o apoio da alta gerência. Isso porque o reuso de software tende a

necessitar de demasiado tempo para planejamento, desenvolvimento e testes

de componentes, o que depende de apoio dos gestores com visão de retorno do

investimento que será demandado no primeiro momento. 

A medição da utilização de ativos é fator crucial para identificação de gaps e

melhorias no processo de reuso. Medidas como a quantidade de tempo poupado

e   a   quantidade   de   falhas   antes   e   depois   da   execução   do   processo   são

informações de grande relevância para a gerência da organização. 

Outro ponto importante descrito por Frakes e Isoda (1994) é a definição das

questões   legais   quanto   à   responsabilidade   de   manutenção   de   componentes

adquiridos, garantindo a cobertura legal quanto a problemas oriundos do uso de

componentes terceirizados no projeto. 

O desenvolvimento voltado ao reuso deve ser previamente estudado, visando

elencar as funcionalidades recorrentes a serem providas e os ativos existentes

capazes de atendê-las. Estudos levantados por Frakes e Isoda, (1994) dão conta

de que componentes elaborados devem ser reutilizados ao menos duas vezes

para que o investimento em sua concepção seja justificado. 

Por fim, o desenvolvimento voltado para reuso deve considerar como basilar

sua   execução   de   forma   sistêmica,   envolvendo   o   planejamento,   elaboração, 

catalogação, documentação, testes e disponibilização para utilização de ativos

reutilizáveis em projetos futuros. 

3.Processos e o reuso
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andar para frente. Um processo é formado por um conjunto de ações que são

realizadas para se atingir um determinado objetivo. 

Na   engenharia   de   software,   Fuggeta   (2000)   define   como   processo   de

desenvolvimento   um   conjunto   de   estruturas   organizacionais,   tecnologias, 

procedimentos   e   metodologias   a   serem   seguidas   para   a   confecção   de   um

sistema   computacional.   Sommerville   (2007)   caracteriza   o   processo   de

desenvolvimento   de   software   como   um   conjunto   de   atividades   criativas   e

intelectuais,   sendo   dependentes   do   raciocínio   humano   e   variáveis   entre   as

organizações. 

É ratificado por Griss (1995) e Bauer (1993) que o modo mais eficaz para a

obtenção   do   sucesso   na   seleção   e   adequação   da   reutilização   de   software   é

através de um processo definido. No entanto, cada organização deve aplicar o

reuso de forma a se adaptar ao seu processo de desenvolvimento, elencando os

principais   objetivos   que   se   deseja   alcançar,   definindo   métricas   de

acompanhamento e gerenciando os riscos, como dito por Frakes (1996). 

3.1. 

MPS.BR e a melhoria da qualidade de software

O MPS.BR, Modelo de Referência para Melhoria do Software Brasileiro, criado em

2003   pela   Softex,   Associação   para   Promoção   da   Excelência   do   Software

Brasileiro, tem o intuito de melhorar os processos de software e de serviços no

Brasil. O Modelo de Referência MPS para Software (MR-MPS-SW) tem como base

técnica a NBR ISO/IEC 12207 e o CMMI-DEV. Define níveis de maturidade que

são uma combinação entre processos e capacidades. 

A definição dos processos segue os requisitos para um modelo de referência de

processo   apresentados   na   ISO/IEC   15504-2,   declarando   o   propósito   e   os

resultados esperados de sua execução. Isso permite avaliar e atribuir graus de

efetividade   na   execução   dos   processos.   “Os   níveis   de   maturidade   são

cumulativos e classificados por letras, o que significa dizer que cada nível de

maturidade   engloba   todos   os   aspectos   dos   antecessores   e   adiciona   outros

requisitos para que o próximo nível seja atingido, iniciando com o nível G até o

A” (SOFTEX, 2013, p. 17). A
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